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TABELA 195. Relação das melhores cultivares de sorgo quanto à re-

sistência a doenças, em Sete Lagoas, MG, Capinópolis,
MG, Itumbiara, GO, Goiânia, GO, Jataí, GO, e Guaíra,
SP. CNPMS, Sete Lagoas, MG, 1991.

Antrac- Ferru- Cercos- Heímin- Man- Mosaico
Cultivar nose gem poríose tospo- cha

riose zonada

BROO5 Rl R MR R R R
BR300 MS MS R R R R
BR303 MR MS R R R R
BR304 MS MS MR R R R

CMSXS 365 MR MS R R R R
CMSXS 367 MS R R R R R
CMSXS 370 MS MR R R R MR
CMSXS 374 MR R R R R R

SC 748-5 MR MR R R R R
SC2B3 R R S R R R

lR ;; Resistente; MR ;; Moderadamente resistente; MS ;; Moderadamen-
te susceptlvel
S ;; Susceptível,

ENSAIOS INTERNACIONAIS DE DOENÇAS

A área de Fitopatologia do CNPMS conduziu. entre
1988 e 1991, em cooperação com a 'Iexas A & M University
os seguintes ensaios: International Disease and Insect Nur-
sery (IDIN),All Disease and Insect Nursery (ADIN)' Interna-
lional Sorghum Anthracnose Virulence Nursery (ISAVN),
Anthracnose Resistant Converted Unes (ARCL), Ethiopian
Anthracnose Resistence Unes e Converted Unes Anthracno-
se Thst (CLAT).

Esses ensaios têm por objetivo identificar a origem de
resistência estável e ampla às doenças do sorgo, ampliar a
dístríbuíção de germoplasma e prover informações de varia-
ções da patogenícídade dentro das espécies de patógenos
em diferentes regiões onde se cultiva o sorgo.

Com base nas avaliações efetuadas no CNPMS, mostra-
ram-se resistentes à antracnose, ferrugem, mancha zonada,
mosaico da cana-de-açúcar e cercosporiose as seguintes li-
nhagens: SC 2, SC 7, SC 275, SC 393, SC 432, SC 497, SC
508, SC 574, SC 589, SC 748, SC 780, SC 308, SC 418, SC
224, SC 258, SC 347, SC 136, SC 84, SC 326-6, SC 1165,
SC 322, SC 566, SC 6, SC 19, SC 167, SC 972, SC 575, SC
526, SC 1177, BTx 631, SC 1207-2-1-1, 86 C 28011, R 6078,
R 8507, B 8610, 87 EON 109, 86 EC 362, 87 SH 8606, 80
B 2892, TX 2794, 86 EO 361, 86 EO 374 e BE 8236. -
Alexandre da Silva Ferreira.

GENÉTICA E MELHORAMENTO
DEMll.HO

MEUIORAMENTO DE POPULAÇÓF.S

FORMAÇÃO DE NOVOS COMPOSTOS
E sINTÉTICOS DE M!L.l.JO

Para atender à dinâmica do melhoramento de milho,
é necessária a renovação da fonte de variabilidade, ou seja,
a formação de novos materiais com características modernas.
Baseado neste propósito foram formados, no CNPMS, três
novos materiais de características distintas:

CMS 51 - Composto Superprecoce Sete Lagoas. For-
mado em 1987, pelo cruzamento controlàdo entre um núme-
ro representativo de plantas das populações CMS 06, CMS
14 e a 'Iuxpeüíto C.17 (ciclo precoce e porte baixo). Em se-
guida, esse material foi cruzado com um híbrido simples da
Pioneer, contendo a linhagem B 73. Foi feita uma primeira
recombinação em lote isolado e uma amostra de sementes
desse composto foi passada para o programa de melhora-
mento da EMCAPA Esse composto superprecoce já sofreu
nove ciclos de S.M.E. até o presente, sendo efetuados três
ciclos por ano.

CMS 53 - CRASEL Esse sintético foi iniciado, em
1988, a partir de cruzamentos controlados entre 20 progê-
nies S4 derivadas das populações: CMS 04, CMS {)5, CMS
os, CMS 11, CMS 12, CMS 14, CMS 15, CMS 23 e CMS
52. Em 1989, foi feita a segunda recombínação em lote isola-
do, em solo com presença de Al+3 tóxico. A terceira recom-
binação, também em lote isolado com saturação de Al+3, foi
plantada em 1990, utilizando-se uma amostra de sementes
de 1.000 espigas provenientes de plantas vigorosas, competi-
tivas e resistentes ao acamamento . As 800 melhores espigas
dessa terceira recombínação foram colhidas e foi feita uma
mistura balanceada de sementes, para plantio da quarta re-
combinação, em 1991. Para tal, plantou-se um lote isolado
de aproximadamente l.ooom2, de solo fértil (aluvial), com
densidade de 70 mil plantas/há. Esse sintético será melhora-
do visando alta produção com alta densidade de plantas.

CMS 56 - Composto Superprecoce. Iniciado com o cru-
zamento do híbrido duplo Dina 46 (tolerante a acamamen-
to) com a Thxpefiíto C.17 (ciclo precoce e porte baixo). Pos-
teriormente, uma mistura de sementes desse cruzamento foi
plantada para cruzamento com um híbrido de origem france-
sa, T 528 (grãos profundos, espigas bem empalhadas e su-
perprecoce). As sementes resultantes desse cruzamento fo-
ram plantadas em um lote isolado, para recombinação. Efe-
tuou-se uma segunda recombinação em lote isolado, com se-
leção para sanidade de espigas e grãos profundos. Em segui-


